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RESUMO 

 

 

Barbosella, um gênero pequeno dentro da subtribo Pleurothallidinae, compreende 20 

espécies de orquídeas geralmente epífitas, de crescimento cespitoso ou reptante, 

inflorescência racemo unifloro, labelo com uma base côncava com um distinto sistema de 

articulação livre com o pé da coluna (ball–and–socket), e antera com quatro polínias. De 

ampla distribuição, desde a América Central através das florestas úmidas dos Andes, até o 

norte da Argentina e sul do Brasil na Floresta Atlântica, o gênero apresenta distribuição 

disjunta entre as florestas costeiras. As relações filogenéticas de Barbosella foram 

investigadas usando nrITS, cinco regiões plastidiais (atpI-atpH, matK, psbD-trnT
(GGU), 

trnQ-5´-rps16 e trnH-psbA) e 43 caracteres morfológicos, analisadas por máxima 

verossimilhança, inferência bayesiana e máxima parcimônia. Também foram realizadas 

reconstruções de caracteres morfológicos, datação molecular e análises biogeográficas. O 

gênero é fortemente suportado como monofilético, com provável origem no Mioceno 

Médio-Superior (~ 11 Ma) onde a Floresta Atlântica e a Floresta Andina estão distribuídas 

e hoje são divididas por uma imensa área seca. A primeira diversificação de Barbosella 

ocorreu no Mioceno Superior (~ 8 Ma) envolvendo um evento de vicariância e, 

posteriormente, múltiplas dispersões em ambas as áreas, onde hoje as espécies são 

restritas. Com o intuito de investigar como a morfologia interna e externa dos órgãos 

vegetativos evoluiu entre as diferentes linhagens e habitats ocupados pelo gênero, a 

anatomia da raiz, rizoma, ramicaule e folha de representantes de Barbosella foram 

descritas. Durante a elaboração da monografia das espécies brasileiras de Barbosella, um 

nome negligenciado desde a sua publicação (B. perinii) é indicado como sinônimo de B. 

macaheensis. Visto que quase a metade do gênero ocorre no Brasil, um tratamento 

taxonômico é apresentado para as nove espécies brasileiras, incluindo descrições 

morfológicas, ilustrações, fotografias, chave de identificação, status de conservação e 

distribuição geográfica. Novos registros são descritos, dois lectótipos e um epítipo são 

designados. Por último, um guia de campo é apresentado com as espécies do Brasil. 

 

Palavras-chave: análise filogenética, anatomia vegetativa, evolução de caracteres 

morfológicos, flora, monocotiledôneas, nomenclatura, padrões biogeográficos 

 



ABSTRACT 

 

 

Barbosella orchids, a small genus in the subtribe Pleurothallidinae with 20 species, are 

usually epiphytes, with long-repent or caespitose growth; inflorescence always a single-

flowered raceme; and lip with basal cavity articulated to the column foot (ball–and–

socket), and anther with four pollinias. It is distributed from Central America through the 

Andes rainforest to southeastern of Brazil in Atlantic Forest, the genus presents a disjunct 

distributed between coastal forests. Phylogenetic relationships of Barbosella species were 

investigated using nrITS, five plastid regions (atpI-atpH, matK, psbD-trnT
(GGU), trnQ-5´-

rps16 e trnH-psbA) and 43 morphological characters, analyzed using maximum likelihood, 

Bayesian inference and maximum parsimony to infer evolutionary relationships. 

Morphological characters reconstruction, molecular dating and biogeographical analyses 

were also performed. The genus is strongly supported as monophyletic, with probable 

origin through the Middle-Late Miocene (~ 11 Ma), where the Atlantic Forest and Andean 

Forest are nowadays distributed and separated by a dry area. The early diversification 

within the genus occurred in the Late Miocene (~ 8 Ma) involving a vicariance event and 

subsequently multiple dispersals in both areas, where the species are restricted nowadays. 

In order to investigate both internal and external morphology of the vegetative organs have 

evolved among different lineages and habitats occupied by the genus, the anatomy of the 

root, rhizome, ramicaul and leaf of Barbosella representatives were described, as well as 

morphological character evolution were analyzed. During a study to monograph the 

Barbosella species from Brazil, a name largely overlooked since its publication (B. perinii) 

is indicated here as a synonym of B. macaheensis. Since almost half of the genus occurs in 

Brazil, a taxonomic review of the nine  Brazilan species including morphological 

descriptions, taxonomic discussions, illustrations, identification key, updated synonymy 

and distribution maps as well their conservation status are provided for each taxon. New 

records are described; two lectotypes and an epitype are designated. Lastly, a field guide 

with the Brazilian species is presented. 

 

Key words: biogeography patterns, flora, monocots, morphological characters evolution, 

nomenclature, phylogenetic analysis, vegetative anatomy 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

Os mais recentes tratamentos taxonômicos de Orchidaceae são o de Pridgeon et al. 

(1999, 2001a, 2003, 2005, 2009, 2014), pela série Genera Orchidacearum (GO). Publicada 

em seis volumes, a série tem como intuito apresentar uma classificação mais robusta das 

orquídeas, em relação aos sistemas publicados anteriormente com a família 

(SCHLECHTER, 1926; GARAY, 1960; DRESSLER; DODSON, 1960; DRESSLER, 

1979, 1981, 1986, 1993). Além do tratamento taxonômico, Pridgeon e colaboradores 

(1999, 2001a, 2003, 2005, 2009, 2014) propuseram uma verdadeira classificação 

filogenética para Orchidaceae, através da inclusão de dados moleculares. 

Atualmente, a família é composta por 736 gêneros reconhecidos (CHASE et al., 

2015), uma das maiores e mais diversas famílias vegetais, e está distribuída em quase todo 

o mundo, com exceção das regiões desérticas e polares (DRESSLER, 1993). Apresenta-se 

em maior abundância e diversidade nas regiões tropicais e subtropicais. No Neotrópico, a 

região dos Andes é a área mais rica em orquídeas, seguida da Floresta Atlântica brasileira. 

No Brasil, as orquídeas descritas até recentemente perfazem aproximadamente 2500 

espécies distribuídas em 221 gêneros (FLORA DO BRASIL 2020, em construção). 

Poucas famílias de plantas possuem tanta diversidade vegetativa quanto as 

orquídeas. A estrutura da flor é bastante uniforme em número e disposição de peças, mas 

há uma grande diversidade de tamanho e detalhes estruturais (DRESSLER, 1993). O 

monofiletismo da família é sustentado por numerosos estudos, baseado tanto em dados 

morfológicos quanto moleculares (DRESSLER, 1981, 1993; CAMERON et al., 1999; 

FREUDENSTEIN; RASMUSSEN, 1999; PRIDGEON et al., 1999; FREUDENSTEIN et 

al., 2000, 2004). 

A família atualmente é dividida em cinco subfamílias: Apostasioideae Garay, 

Vanilloideae Szlach., Cypripedioideae Garay, Orchidoideae Lindl., e Epidendroideae 

Lindl., esta última constitui a maior subfamília do grupo com ampla distribuição 

geográfica (PRIDGEON et al., 2005). Epidendroideae está dividida em 16 tribos, dentre as 

quais a tribo Epidendreae está dividida em seis subtribos: Bletiinae Bentham, Chysinae 

Schlechter, Coeliinae Dressler, Laeliinae Bentham, Poneriinae Pfitzer e Pleurothallidinae 

Lindley (PRIDGEON et al., 2005; CHASE et al., 2015). 
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A subtribo Pleurothallidinae conta com aproximadamente 5100 espécies 

distribuídas em 44 gêneros (KARREMANS, 2016), sendo responsável por cerca de 20% 

das espécies de toda a família Orchidaceae (HIGGINS; WILLIAMS, 2009; 

KARREMANS, 2016). De distribuição exclusiva no Neotrópico, a maioria das espécies de 

Pleurothallidinae é composta por ervas de crescimento simpodial, unifolioladas com o caule 

secundário (ramicaule) não pseudobulboso, e a inflorescência apresenta uma articulação 

associada a uma zona de abscisão entre o ovário e o pedicelo (LUER, 1986; DRESSLER, 

1993; PRIDGEON, 2005a). 

Suas flores possuem características de miofilia, como por exemplo, o tamanho 

reduzido e a forma radial, e ainda o labelo que pode conter manchas, pequenas projeções, 

fendas e lóbulos fusionados (van der PIJL; DODSON, 1966; LUER, 1986; NEYLAND et 

al., 1995; PRIDGEON et al., 2005; KARREMANS et al., 2015). Muitas espécies de 

Pleurothallidinae apresentam estruturas com função de atração de polinizadores através de 

secreção de fragrâncias, que podem ser encontradas no labelo, pétalas e/ ou sépalas 

(PRIDGEON; STERN, 1983; DRESSLER, 1993; PRIDGEON; STERN, 1985; SCHIESTL 

et al., 2003; SCHIESTL; JOHNSON, 2013; CARDOSO-GUSTAVSON et al., 2017). 

Nectários também já foram identificados dentro da subtribo como atrativos para os 

polinizadores oferecendo recompensa (BARBOSA et al., 2009; MELO et al., 2010). 

Barbosella Schltr., um dos gêneros reconhecidos em Pleurothallidinae, foi 

estabelecido em 1918 por Rudolf Schlechter em homenagem ao botânico pioneiro nos 

estudos de Arecaceae e Orchidaceae brasileiras, João Barbosa Rodrigues (SCHLECHTER, 

1918). O gênero foi baseado em Pleurothallis gardneri Lindl. e P. miersii Lindl., duas 

espécies brasileiras, muito pequenas e similares entre si e que podem coexistir na natureza 

(LINDLEY, 1842; LUER, 2000). No entanto, Schlechter (1918) falhou em não designar o 

material tipo para o gênero, o que mais tarde levou Angely (1972) a estabelecer Barbosella 

miersii (Lindl.) Schltr. como lectótipo. 

Atualmente, Barbosella compreende 20 espécies (TABELA 1) com ampla 

distribuição neotropical, ocorrendo nas florestas tropicais e subtropicais de altitudes 

variadas e umidade relativa do ar elevada. As espécies estão distribuídas desde a América 

Central através dos Andes e com uma espécie nas Antilhas, até o norte da Argentina e sul 

do Brasil, país onde cerca de 50% das espécies estão presentes, principalmente na Floresta 

Atlântica (LUER, 2000; PRIDGEON, 2005b; FLORA DO BRASIL 2020, em construção). 
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TABELA 1. Listagem e os países de ocorrência das espécies atualmente aceitas do gênero 

Barbosella. 

Espécies Ocorrência 

Barbosella australis (Cogn.) Schltr. Brasil 

B. circinata Luer Panamá 

B.cogniauxiana (Speg. & Kraenzl.) Schltr. Brasil e Argentina 

B. crassifolia (Edwall) Schltr. Brasil 

B. cucullata (Lindley) Schltr. Venezuela, Colômbia, Bolívia, Equador e Peru 

B. dolichorhiza Schltr. Costa Rica, Panamá, Colômbia, Equador e Peru 

B. dusenii (A. Samp.) Schltr. Brasil 

B. fuscata Garay Colômbia e Equador 

B. gardneri (Lindl.) Schltr. Brasil 

B. geminata Luer Costa Rica 

B. macaheensis (Cogn.) Luer Brasil 

B. miersii (Lindl.) Schltr. Brasil 

B. orbicularis Luer Panamá, Venezuela e Equador 

B. portillae Luer Equador 

B. prorepens (Rchb.f.) Schltr. República Dominicana, Guatemala, Costa Rica, 

Nicarágua, Panamá, Venezuela, Colômbia, 

Equador, Peru e Bolívia 

B. ricii Luer & R.Vásquez Bolívia 

B. schista Luer & R.Escobar Colômbia 

B. spiritu-sanctensis (Pabst) F.Barros & Toscano Brasil 

B. trilobata Pabst Brasil 

B. vasquezii Luer Bolívia 

 

O gênero é composto por plantas geralmente epífitas, com crescimento cespitoso ou 

reptante, capazes de formar grandes e densos tapetes, característica esta presente em todas 

as espécies brasileiras. O ramicaule é reduzido em relação às folhas e não possui ânulo. As 

folhas são coriáceas, elípticas a suborbiculares ou semicilíndricas a cilíndricas, agudas a 

obtusas. É um dos únicos gêneros dentre a subtribo que apresenta caracteres vegetativos 

como o tamanho e forma das folhas, determinantes na identificação e reconhecimento de 

algumas espécies (LUER, 2000). A inflorescência é um racemo unifloro, com o pedúnculo 

mais longo que as folhas, delicado, que emerge lateralmente a partir do ramicaule. As 

flores são ressupinadas pela torção do ápice do pedúnculo (com exceção de B. circinata); 

as sépalas são similares, a dorsal livre, ereta ou patente, as laterais geralmente conadas 

formando sinsepálo (com exceção de B. portillae). Labelo inteiro a trilobado, disco com 
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sulco, lobos agudos a obtusos, glabros, base côncava com um distinto sistema de 

articulação livre com o pé da coluna, denominado ball–and–socket. Coluna com pé 

desenvolvido, geralmente bulboso, e ápice fimbriado. Antera incumbente, com quatro 

polínias de tamanhos iguais, clavadas, de ornamentação gemada, e caudículo presente 

(LUER, 2000; STENZEL, 2000; PRIDGEON, 2005b) (Figura 1). 

 

Figura 1 - Aspecto morfológico geral de Barbosella cucullata (esquerda) e Barbosella 

miersii (direita). 

(Fonte: Adaptado de LUER, 2000). 

 

Luer (1981) alocou Barbosella miersii em um gênero monoespecífico, denominado 

Barbrodria Luer devido a morfologia do labelo e da coluna ser distintas do que caracteriza 

o gênero Barbosella. A primeira revisão para o gênero foi realizada por Luer (2000), em 

um de seus volumes do Icones Pleurothallidinarum, reconhecendo 18 espécies apenas. No 

entanto, a primeira filogenia molecular de Pleurothallidinae realizada por Pridgeon et al. 

(2001b) indicou Barbrodria altamente suportada dentro de Barbosella, e a partir daí o 

gênero Barbrodria passa a ser tratado como sinônimo. Dois anos após a revisão, Luer 

(2002) publica uma nova espécie, B. portillae Luer, encontrada apenas no Equador. 
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Com o desenvolvimento de técnicas moleculares, ferramentas estatísticas e a 

consolidação da sistemática filogenética como um método para estabelecer relações de 

parentesco entre organismos, os estudos em sistemática têm apresentado cada vez mais a 

abordagem filogenética e evolutiva na interpretação dos padrões morfológicos, de 

distribuição geográfica e delimitações taxonômicas. Filogenias moleculares permitem 

ainda inferir a ocorrência de processos biológicos como o surgimento de linhagens, a 

evolução de caracteres morfológicos e padrões ecológicos, incluindo processos de 

diversificação, tanto em ampla escala geográfica e níveis hierárquicos superiores, como em 

escala local e ao nível populacional (AVISE, 2000; FELSENSTEIN, 2004). 

Pridgeon et al. (2001b) com o intuito de verificar o monofiletismo e a relação 

evolutiva dos gêneros da subtribo Pleurothallidinae, abrangeram 185 táxons na primeira 

fiogenia realizada para o grupo. Os espaçadores internos transcritos ITS1 e ITS2 e o gene 

5.8S do DNA ribossômico nuclear, adicionados a sequências do DNA plastial, como o 

gene matK, o intron trnL e o espaçador intergênico trnL-F foram utilizados nessa filogenia. 

Vários dos resultados corroboram as classificações baseadas na morfologia citadas por 

Luer (1986). Baseados ainda nessa primeira filogenia molecular, Pridgeon e Chase (2001) 

publicaram uma reclassificação para Pleurothallidinae, e através de clados bem suportados, 

forneceram várias retribuições nomenclaturais, entre as quais a sinonimização do gênero 

Barbrodria em Barbosella. 

Uma recente atualização sobre as relações filognéticas de Pleurothallidinae foi a 

realizada por Karremans (2016), através de um compilado de estudos publicados baseados 

em filogenia molecular. A Figura 2 apresenta a atual visão geral das principais afinidades 

dentro da subtribo, com oito afinidades e seus respectivos gêneros. O posicionamento de 

alguns gêneros e espécies dentro da subtribo ainda é questionável, demonstrando a 

necessidade de maiores estudos, tanto moleculares quanto taxonômicos. O gênero 

Barbosella encontra-se posicionado na Afinidade Restrepia (Re), grupo que inclui ainda os 

gêneros Chamelophyton Garay, Dresslerella Luer, Echinosepala Pridgeon & M.W.Chase, 

Myoxanthus Poepp. & Endl., Pleurothallopsis Porto & Brade, Restrepia Kunth and 

Restrepiella Garay& Dunst. 
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Figura 2 - Visão geral das principais afinidades em Pleurothallidinae. 

(Fonte: Adaptado de KARREMANS, 2016). 

 

Aliados às análises filogenéticas, nas últimas décadas, os métodos biogeográficos 

têm permitido inferir padrões de diversificação das linhagens de plantas atuais e como 

esses padrões se originaram (MORRONE, 2006; PENNINGTON et al., 2006). Esta 

diversificação provavelmente está associada a processos ecológicos (ANTONELLI; SAN 

MARTÍN, 2011) e eventos geológicos complexos que agiram em conjunto ao longo do 

tempo (HOORN et al., 2010; 2011). 

A região neotropical é conhecida por sua notável biodiversidade, abrangendo os 

trópicos do Novo Mundo, que compreende a América do Sul, a América Central, o sul do 

México e o sul da Flórida (MORRONE, 2006). No entanto, a reconstrução da história 
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biogeográfica do Neotrópico não é uma tarefa fácil, por se tratar de uma região que não é 

única e nem homogênea, já que compartilha semelhanças com a flora e fauna da Nova 

Zelândia e sudeste da Austrália, e ainda com a porção tropical da África, Índia e Oceania 

(MORRONE, 2013). 

Dessa forma, os estudos capazes de abordar informações filogenéticas e de datação 

molecular de diferentes grupos neotropicais podem auxiliar na compreensão de eventos 

que influenciaram a diversificação dos táxons no espaço e no tempo. Com a utilização de 

uma amostragem robusta, tanto em representatividade de táxons quanto em marcadores 

moleculares, e da utilização de registros fósseis (RAMÍREZ et al., 2007; CONRAN et al., 

2009), Gustafsson et al. (2010) realizaram a datação molecular para Orchidaceae, 

indicando que a família pode ter se diversificado antes do que se pensava, há cerca de 80 

Ma (milhões de anos) em um período de resfriamento global, no Cretáceo Superior. No 

entanto, as estimativas de idade de Chomicki et al. (2015) indicam que Orchidaceae 

compartilhou o ancestral comum mais recente (MRCA) por volta de 94 Ma. Já GIVNISH 

et al. (2015) apontam que a família divergiu de seu MRCA há cerca de 112 Ma e que as 

linhagens de orquídeas viventes divergiram uma da outra aproximadamente há 90 Ma. 

Trabalhos recentes têm abordado os processos de diversificação dentro de alguns 

grupos da família (CHOMICKI et al., 2015; GIVNISH et al., 2015; PÉREZ-ESCOBAR et 

al., 2017). Em Pleurothallidinae esses estudos demonstraram que a subtribo tem uma das 

maiores taxas de diversificação de espécies dentro Orchidaceae, e que se originou no 

Mioceno Inferior (~ 20 Ma) (GIVNISH et al., 2015; PÉREZ-ESCOBAR et al., 2017). 

Mesmo com poucos registros fósseis de orquídeas, sendo que nenhum deles está 

relacionado a Pleurothallidinae, existe a possibilidade de datar os eventos de cladogênese 

que originaram os gêneros da subtribo e também suas respectivas linhagens infragenéricas. 

Tendo em mãos as idades estimadas para tais cladogêneses é possível inferir sobre a 

dinâmica evolutiva de todo um grupo, como também definir possíveis rotas de migração e 

hipotetizar eventos que propiciaram a diversificação de linhagens (FOREST, 2009). 

Apesar de Luer (2000) apresentar uma revisão para as espécies de Barbosella, até o 

momento, o gênero nunca foi estudado sob o ponto de vista da sistemática filogenética. 

Recentemente vários estudos filogenéticos abordaram Pleurothallidinae (PRIDGEON et 

al., 2001b; PRIDGEON; CHASE, 2001; PRIDGEON; CHASE, 2003; KARREMANS, 

2016; PÉREZ-ESCOBAR et al., 2017) e, apesar do seu monofiletismo, ainda faltam 

estudos para entender a relação de todas as linhagens dentro dessa enorme subtribo. 
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A primeira filogenia molecular de Pleurothallidinae (PRIDGEON et al., 2001b) 

incluiu quatro espécies de Barbosella. Posteriormente, o gênero foi incluído com seis 

espécies, em uma análise filogenética de Pleurothallis sensu lato inferida a partir de 

sequências de ITS (nrDNA) (CHIRON et al., 2012), onde ficou evidenciado a colocação de 

Barbosella em um dos oito grupos reconhecidos em Pleurothallidinae. 

Barbosella, por se tratar de um gênero com distribuição disjunta no neotrópico, a 

caracterização dos processos biogeográficos pode contribuir para o entendimento dos 

centros de riqueza e endemismo para Orchidaceae na região Neotropical. Sendo assim, este 

trabalho tem como objetivo geral investigar as relações filogenéticas e identificar os 

padrões biogeográficos do gênero baseado em caracteres morfológicos e moleculares e o 

estudo da distribuição dos táxons. Mais especificamente (i) testar o monofiletismo de 

Barbosella, utilizando o maior número de espécies possíveis, empregando análises 

baseadas em dados morfológicos e moleculares; (ii) dada a distribuição disjunta do gênero 

entre a região andina e a Floresta Atlântica, caracterizar os padrões de distribuição 

geográfica de Barbosella; (iii) investigar caracteres morfológicos e anatômicos vegetativos 

e sua importância para a sistemática do gênero; (iv) realizar um levantamento florístico e 

tratamento taxonômico das espécies do gênero para o Brasil; e (v) confeccionar um guia de 

campo (Field Museum) para as espécies brasileiras. 

Dessa forma, esta tese tem os capítulos propostos da seguinte forma: 

CAPÍTULO I: Relações filogenéticas e padrões biogeográficos de Barbosella 

(Orchidaceae, Pleurothallidinae), gênero com distribuição disjunta no Neotrópico; 

CAPÍTULO II: Anatomia comparada dos órgãos vegetativos de Barbosella 

(Orchidaceae, Pleurothallidinae); 

CAPÍTULO III: Um nome negligenciado e um novo sinônimo em Barbosella 

(Pleurothallidinae, Orchidaceae); 

CAPÍTULO IV: O gênero Barbosella (Orchidaceae, Pleurothallidinae) no Brasil; 

CAPÍTULO V: FieldGuide: Orchidaceae: Pleurothallidinae, Barbosella Schltr. do 

Brasil. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente tese foi organizada em cinco capítulos e, de modo geral, aborda as 

relações filogenéticas e os padrões biogeográficos do gênero Barbosella, o qual está 

distribuído em dois principais centros de biodiversidade na região neotropical, a 

Floresta Atlântica e as florestas úmidas dos Andes. Além, de também apresentar a 

reconstrução evolutiva de caracteres vegetativos anatômicos e uma monografia das 

espécies brasileiras. 

O Capítulo I aborda a filogenia e a biogeografia do gênero onde, a partir de 13 

espécies de Barbosella em conjunto com outros gêneros relacionados, análises 

filogenéticas foram realizadas usando dados moleculares e morfológicos, a fim de 

verificar o monofiletismo do gênero, dada a sua distribuição disjunta. Os resultados 

obtidos demonstram que Barbosella é um grupo monofilético, altamente suportado, e 

que as relações dos clados internos não ocorrem totalmente de acordo com a 

distribuição geográfica das espécies. A partir da datação molecular e as análises de 

biogeografia, os resultados demonstraram que a provável origem de Barbosella ocorreu 

no Mioceno Médio-Superior, por volta de 11 Ma, onde a Floresta Atlântica e a Floresta 

Andina estão distribuídas e hoje são divididas por uma imensa área seca. A 

diversificação inicial do gênero ocorreu por um evento de vicariância e, posteriormente, 

por múltiplas dispersões em ambas as áreas. Os resultados deste capítulo contribuem 

para o nosso melhor entendimento da evolução de Barbosella, bem como evidências 

sobre a conexão histórica das florestas costeiras da América do Sul. 

O Capítulo II descreve e compara a anatomia de raiz, rizoma, ramicaule e folha 

de 13 espécies de Barbosella, bem como gêneros relacionados, a fim de investigar como 

a morfologia interna e externa dos órgãos vegetativos evoluiu entre as diferentes 

linhagens e habitats ocupados pelo gênero. Os resultados demonstraram dez caracteres 

anatômicos sinapomórficos para Barbosella e, internamente, o clado das espécies de 

que ocorre nos Andes diferenciam-se do clado das espécies da Floresta Atlântica por 

apresentarem caracteres sinapomórficos como ramicaule com células da epiderme em 

formato papiloso e presença de 14 camadas no córtex; e folha com células da epiderme 

de formato alongado. As sinapomorfias encontradas nas espécies da Floresta Atlântica 

são rizoma com seis camadas no córtex e presença de sete feixes vasculares. Dada a 

quantidade de caracteres anatômicos vegetativos sinapomórficos dentro gênero, a partir 
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deste estudo foi possível compreender mais a fundo as relações evolutivas em 

Barbosella. 

O Capítulo III trata da sinonimização de B. perinii, um nome negligenciado 

desde a sua publicação, son B. macaheensis, uma espécie brasileira até então conhecida 

apenas por duas coletas realizadas há mais de 120 anos. Barbosella perinii foi descrita 

por Augusto Ruschi em 1977, baseada em uma coleta do estado do Espírito Santo, e não 

foi mencionada na revisão do gênero realizada por Luer no ano de 2000. Durante a 

elaboração da monografia das espécies brasileiras de Barbosella, examinamos os 

materiais históricos e protólogos de várias espécies, entre eles o material tipo de B. 

perinii; bem como coletas realizadas durante este estudo. Visto as semelhanças 

encontradas em espécimes analisados, a partir deste estudo foi possível indicar a 

sinonimização de B. perinii em B. macaheensis. 

O Capítulo IV trata da monografia das espécies brasileiras de Barbosella, 

trabalho este resultante de esforços de coleta em campo, do estudo dos materiais 

históricos e protólogos, bem como da análise de exsicatas provenientes de vários 

herbários do mundo. A identificação das espécies de Barbosella não é uma tarefa trivial, 

já que são espécies diminutas e muito semelhantes morfologicamente. Anteriormente 

eram citadas 10 espécies para o Brasil, mas no presente trabalho atualizamos a listagem 

para nove espécies reconhecidas no país: B. australis, B. cogniauxiana, B. crassifolia, 

B. dusenii, B. gardneri, B. macaheensis, B. miersii, B. spiritu-sanctensis e B. trilobata. 

Através deste tratamento taxonômico atualizamos as descrições morfológicas, 

realizadas por Luer em 2000; apresentamos ilustrações mais detalhadas, juntamente 

com fotografias; elaboramos uma chave de identificação; atualizamos o status de 

conservação das espécies através das categorias e critérios da IUCN, por meio de um 

levantamento robusto da distribuição geográfica das Barbosella brasileiras. A partir 

disso, apresentamos novos registros para alguns estados brasileiros, dois lectótipos 

foram designados e um epítipo selecionado, visto que erroneamente outros materiais 

eram designados como holótipos para as espécies na revisão de Luer. 

O Capítulo V apresenta um Guia de Campo com o intuito de auxiliar, não só 

pesquisadores e cultivadores de orquídeas, como também a comunidade em geral, na 

identificação das espécies de Barbosella do Brasil. Através desse guia ilustrado, de fácil 

acesso e manuseio, proporcionamos às pessoas conhecimento científico de uma maneira 

fácil e rápida. 



161 

 

Vale ressaltar que, apesar dos esforços recentes em Pleurothallidinae, muito 

ainda tem a ser feito para compreender a relação entre os gêneros da subtribo. Os 

resultados aqui apresentados com o gênero Barbosella, embora de grande importância e 

filogeneticamente bem suportados, representam apenas uma pequena parcela no 

conhecimento geral deste enorme grupo, levando em consideração que dezenas de 

espécies de Pleurothallidinae são descritas a cada ano. Como um todo, esta tese também 

reforça que estudos filogenéticos e biogeográficos têm auxiliado na compreensão de 

eventos que influenciaram a diversificação de Orchidaceae no espaço e no tempo. 

Entretanto, outros estudos sobre biossistemática e polinização são fortemente 

encorajados e podem contribuir ainda mais para as hipóteses filogenéticas. Os trabalhos 

taxonômicos e nomenclaturais também são essenciais para a compreensão da 

diversidade em geral, pois, sem esses trabalhos, é impossível estimar a diversidade real. 

Tendo como a base a monografia realizada nesta tese, percebemos que 65% das nove 

espécies do Brasil (30% de Barbosella) apresentaram algum problema nomenclatural 

e/ou taxonômico. Extrapolando para Pleurothallidinae, se 65% das epécies da subtribo 

ainda apresentarem problemas, isso significa que aproximadamente 3300 espécies ainda 

precisam ser revisadas taxonomicamente. Desta forma fica evidente que esse tipo de 

abordagem ainda é crucial para o entedimento do grupo. 


	RESSALVA - texto parcial
	bolson_m_dr_rcla_int.pdf



